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Introdução: Os serviços de pronto atendimento (PA) têm como principal objetivo a assistência ime-
diata aos pacientes em situações de sofrimento, independente da gravidade do quadro clínico, e uma 
das especificidades dessa unidade é o acolhimento aos pacientes com casos suspeitos ou confirmados 
para COVID-19. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de enfermagem na prática de estágio 
supervisionado hospitalar em uma unidade de PA do Sistema Único de Saúde (SUS) referência no 
diagnóstico e estabilização de pacientes com síndromes gripais e respiratórias. Metodologia: Estudo 
descritivo, na modalidade relato de experiência, sobre a vivência de estudantes de enfermagem em 
um PA público da Bahia, Brasil, realizado durante uma semana do mês de maio de 2021, embasado 
pelo referencial teórico dos protocolos e orientações aos profissionais do serviço de saúde sobre aten-
dimento de COVID-19 do Ministério da Saúde. Resultados: Observou-se durante a experiência que 
o PA seguia o fluxo de assistência com classificação de risco, empregados segundo o sistema Man-
chester, no qual os pacientes admitidos eram encaminhados segundo a sua gravidade clínica, priori-
zando o atendimento daqueles sob condições de saúde de maior risco. Os cuidados de enfermagem 
permearam a assistência direta às pessoas com suspeita ou diagnóstico confirmado de COVID-19, 
em que estas eram conduzidas ao tratamento dos sinais e sintomas da doença, através da administra-
ção de medicações, oferta de oxigenoterapia, realização do teste RT-PCR, monitorização dos sinais 
vitais, auxílio na intubação, passagem de sondas nasogástricas e vesicais e balanço hídrico. Ademais, 
notou-se uma crescente demanda por atendimentos na unidade, corroborando assim para um desgaste 
físico e emocional maior da equipe de enfermagem, devido a exigência contínua de adaptação e atua-
lização dos fluxos de trabalho desses profissionais. Considerações Finais: A experiência constitui-se 
relevante, possibilitando vivenciar a assistência de enfermagem na linha de frente e sua importância 
no contexto de enfrentamento da COVID-19. 
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